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EM 9 DE FEVEREIRO o Pandita, Nehru, Primeiro Minis- ,

.�,., ,- .,: N:AIC ,I ()�N/A' L,)tro dá União Indiana, fêz- deelaraçées ne Parlamento r Con:forme uoticiãmos, Jea1t¡za-1
-; ,,' '.;. .

' ' ..

'.� , ' "

d G",·�' -se hoje, com a acostum�ua�pom. .
,

....... (de Nova, Delhi s�hre � (�po�seS'sao» ,po�tugu:e�a'. e, oa.
pa, a tradicional procrssao de

Há vinte anos, em 6 de Fexe-' bI tL • I II '

, Ora «possessão» nao existe: a 1 ndia, comoTimor, ) <Cinzas.
.. pro emas a c ligara IDSO U.OI Ie·'

, , • - ,

• A ,

d reiro de 1930, publicava o Diário' jam definirtivamente reaclvldca a
como, 'a,Esrremedura ou qualquer outro territério portugues, �,�rocissão, que e 'Uma a.s do Governo n.decreto n." 17.950 t)em da Nação. 1él uma província de Portugal; carne.e espínito. da mesma Pá.,. mais mteressantes 9ue se realí-

pelo qual' eram toœadaa ,�Igumas) Neste ano de 1950, em qlle a

tri�.. Di-lo a' con�.ti�uiÇ.ã� 1'10 seu árt�0 primeiro': « C? . terri_- I h�%��a����j:e.Jasv�:�r��.��sO� provldênciaa no sentido mail alto Assembleia Nacional Ie prepara
tório de Portugal e o que actualmente Ille pertence e compreen dem Terceira de S. Francisco, de defesa da Pitlia. Elle deere- para proceder, à r�visão 'da Coni"

de: .
A',�o:....,..:Na,Asia; EstadodaIúdia eMacau e. r.es.pe.ctivas depen- Acompanhará a proc.issão a

to ficou, porém, inoperante, caiu titoiçã@daRepública,nãofica
!1:

•

d 1 d T no esquecímeato doa íatereasadoa mâl à Imprensa chamar a atençãodêacias.»- E.lQ¡go¡ no artig0 segundQ,.o texto fun ame'nt;a. ,.8 excelente Banda de avira.
e doa relponláveis, e apenal.tem dos ilustres deputados para a dou-

República Po rtuguesà diz: «Nenhumæ parcela �o teltrllÓn� aidoJembrado por alguns patrio., trina do decreto esquecido. Hoje,
nacional. pede- ser adquirida por Governe QU' entidade dedi- tas mail eruditos. Importa, teda- muito.mail do q:tu� em 193'0, I¡ri
neito público do país' estrangeiro. > ,., via, que else texto legal volte, a p,pderolas as l'aZÕ'es que levam ao

. E quais foram as, declarações. do: Chefe" ao' Governo 10- ser Ildo com cuidado, para que 'os f'ltDdo do mesmo problema, e 16

•• -� ,quem não medite na constituiç��.
'

dianof .« Goa,-'disse- terá ....

'

•• .'

g��gr'�Qa de Portugal, na dilpet-de-vis parro ad¡nd�al.» ;

B 'TALHA d FLORE'S Ião 9!JIi .eul povos por vários con-

Com, que. "diF�ei_to? , Nem a pontos de, Exame � ,a' e.
-

tinéntes, nu condições dramática.
� £'

. . fi da
.

política internacional; podert0cuIwçao � ecnva: �,' pap ca-
r :Eltã� publiGadolLOI pontolt de:' >

admitir qué tão magno alluntoJIIlente:l?ortuguese'h�' �ais' ��' ',eX'lme. dos 2:.0. el 5.� anol: Iic.eairs,( e,lIl, Loulé continue abandonado ao acalo dOl
400 a'lillOS¡� l'lj;lID-. al raça, aS�I- del harmonillJ com 08:.noViO' , pr.o-, acontecimentol e das

-

circlÍnstân-
liIli�ádra, e: mll'Ílto. diferente! da" 'gramasl' edUadol. pela, LiMrada ciaso Trata-le, em sum., da de.
indi:afra'" nem a crença /cris- ¡ .t:Eortq Editorb, uma. daB! m:ai!!l, Com 'extraordinfrio brilhantil feIa oficial do idiomo portuguê.;
tjá 'por ;irtutlé dós' p·or:ugu'el.. - C'onceit?adall- emp-teZalll editoriaill,

'

mo, decorreram elte ano al gran· O decreto n.O 17.950, anterior
.

.
','. .r' d,al Capdal doNorte., diolál batalhas de. flores na im� à constituição vigente, _firmavi

ses,. n7m 3, lD.gua, (nem 09 , Cada. colecçio,.l!'efellente at ca... portante vila de Loulé.
que «ao Governo incumbe defen-

sentImentos,' p,o.d.em, £unda- da! uma dai dil.ciplimas, ou lej.am É incalculável o número de fo- der a pureza- e o preltígio da Lin-
mentar as añrmaç6es-ainda, - cator:ze, .contemnI2 pontol�gradàa.,,> ruteiros que durante os dias de

gua pOlltuguelu. Esta doutrinfil,
que proferida's: nO- tumulto, ,do�legando dificuld�de cre'Gente. . Carnaval·vi.itoa Loulé. parece digna do allentimento de
parl�menta.r,-de'N�hru'. Na-I e. c?m as g,rayuras JulgadalJ con· Um aspecto da Procissão de Cinzas Foram trêl dial de folii em todos,ol verdadeirol nacionali,tal.
d' 1_, £'

,

b'
.' - v�mlentel. na Rua D. Marcelino Franco cheio. A Avenida parecia peque· Sej,á.nol Ucito dizer que deveria

..

l:\. s�n�o _

a <?rç.í1r� o a,r It�10, ! Em qualquer dai colecçõ,el."al na para conter a multidão. ler integrada no diploma' con.fl�InVOCaeosrpOl1rum PaI,Srn0,v<? ) per.gantas; abrangem 01 allantol' Todavia parece que atingiq o tucional da Níção.' .
'

com) o qua:l'Portug:a1llb.go' enT cont�dolf no pr:og,rama. da rel.pec� e.e. nQ,mero 101 visado pe';' apogeu na 2.Il·feira'gorda. Seria al.im dada lati.façilo I
t,ab-uiou' relaçees de- vizinhan- UVa! dilciplina.' I. Oelea_clo ... Ceasur.. Elevado número de artílticol uma dai mail antigas aspiraçOe.
c·a e diplomáticas correctas l' .;r.,_, .. 1_...

carrol .e apresentaram no carla nacionalistas que, apesar de can-T.'
_ e não erramol se afirmarmol Ii I d' çô, ,Ora Portug.al, por força. do. ,

E
I

'
•

que foi do melhor que Ie apre.
tar va 0101 pa a InOI nas gera el

seu. Direito, e'por clara mani- C:'H','I'M'IN.',S". '"D:,ID ,ALGAR'.VEmail
recentes, não conleguiu ain..

sentou nOI últimol anal. da 'a desejada'vit6ria e, muito me-
festa'ção da sua vontade, não Loulé eltá, pois, de paraben. nOli, o triunfo•. AfonIa Lapel
aede, não vende, não aluga com tão excelente espectáculo, Vieira, nos aforismol n.08·34 e, U7.

1 "�I .) d"
,

que e"cedeu todas al espectatiVIII. d N d"- d d G ):it�f&.or parce: .. ? seu ter-

.� AlAIS UNDÀS: CRiMINeS PORTU6UESAS tr.�:. fi.a;.�.:r::I.��.d:, d�I�':: ���:�iJ� ;��;:���££.��tAi própri·aq 'y()Z dOSr imio-, I ..

- .......----_____________________ fone o sr. Provedor da Santa Ca.a Profellur Valco Botelho de Ama"
"p'0rtugtreses' ,se le,yanto'U' em. da Milericórdia para agradecer a ral, continuando a melma camp.-tmtsono COm! a dos pottu- Certo, as· mais lindas' éhami· Se as chaminés 'do Alentejo, todol aquelel que' contribuirl'm nha nacionalista, fundou Il «Socie�
g u,es'e s' d'e to do, . O Mun- neS'de Portugal· são as do AI algumas chaminés do Alentejo, para a realização de tão interes- dade de Língua Portuguel.,.
dô" co,rttr,a as nalavra,s. de garve. J\s mais lindas e as mais- me haviam espantado, as chami- lante e lig;llificaUva feita e ao pü. No nt1mero l do boletim caUti:.

e bizarras. Não as há iguais ou nés do Algarve, todas as chami· bUco que a honroa com a lua pre· I d t i tit:
�

d' d'Nehru.-a· 'p'rotestar O seu ra el a ni u�çao, que la. a la
, semelhantes nas outras re-g:ôes nés do Algarve, encantaram me. lença. aumenta por centenal o' ndmeró

portuguesismo,- at sua" fideli-, 'portuguesas. Só o Baixo Ale,n, Do. primeiro ao último dia, en· E foi as.im, no meio de chuval dos leuI associados, encontram-l"
_

dáde'ii Pãtria, .à religião e tejo, na parte confiante com o Al- quanto a pais,agem algarvia, já a· de ccoffeth, com uma alegria e.· al sugestffes que mail adiante
aQ's ..,sentime.ntos· q�e' atr�vés

r

garve, mostra aos olhos do via· urbana, já a rústica, me solicitou' fusiante, que terminou mail uma tranlcreveremOI. A quem .pre-
d" '1 ê' d' geiro ,baminés de tipo algarviQ. os olhos e mos trouxe como em dai imponentel Batalhai de Flo·
os,.sêcu os Qs,_t

_

m nort�-a o.
): Nq Alto Alentejo, num sitio cons'tante deslumbramento, não res, em Loulé.

• (CcmPLUI NA 2�· I>.ÁGlN�)
...Se;a a'me'aça. é á¡arma dos

.chamado de Sib Vicente, a pou. cessei de olbor, de fixar, de admi·
frareos, ,nenhuma'razão .assis-

.

cos q�ilómetros de' Elvas, vi, há rar as chaminés do Extremo-Sul
te' a querli a lança' contra anos, as. ,mais notáveis chaminés de Portugal, cujo talhe, bizarra·
Portugal: aos,'olnos: do Mun- que os meus olhos" até então, mente moirisco, se combina com

dQ-.,. este pai�,a,'parecerá sem.
f haviam tQpado. �ltas e largas, as mais requintadas galas d�co·

.'

d .tão· altas e tão largas, na aparêa. rativas.
pre como um expoente, . o

cia, C'Omo as �asas q,ue sobrepu.Direito'e da' Moral� valores· javªm, as cbaminés dessa povoa
et�r��s ·;que" herrhuinli: _força. ,ção alentejana sugeriam estra�

pO,de:tocar.., �. ",', ' "

' nhos, monumentos. O'lugarejo,
,Arndia, PQttug.UE?s�� 'Por,- �iàtures'c� ¢omo os mãís pintu-

1) rescos, dava-e'dá, porque ain·
t u·glll. .. emons-tram-no os

da eXiste, Gom �erteza ...... a im ..

mi.lhar�s de' te16g�amas' d.iri- pressão de estar situado em país
g1t1'os por ·.p'ór�ugue�es de to.. muito diferente do nosso, de ei.
dõ o,Mundo. aO Preslçltlnte do viliza�ão muito diferente da nos"

Conselho. e- ap Ministro das sa, noutra parte do Mundo ou

,. d noutro mundo, talvei ••• Antes
Colómas, protestan' O contra

e depois, nesse mesmo Alentejo,
as' afirmaçÕes de Nehru. De- de' céu cálido e intirmina plani-
les transdevemos os do Se- cie� vi chaminés, muitas chami.

'nho1." Bispo de Bragança e do nés, que me convenceram do in-

Governador Civil de Braga e teresse votado, no Sul, a esse

o delum Juit goês, redigidos pormenor da arquitectura. São
\ Vicente, porém, no termo da

nos seguintes termos: pra�a histórica, convenceu-me

ClSurpreendidó pelas aspirações de que esse interesse era, verda-

dissolventes do Primeiro MIDis· deiramente, um culto. E lem-

tro indiano e do comandante de brei-me, com pesar, do desiate-

Cantão, ou, antis'> missionário resse que ó Centro e o Norte de

B Portugal votam, geralmente, a
e Bispo de ragança, protesto

essa parte da fisionomia externa
energicamente contra tal atitude, da habitação, tão digna de aten.

_ (CONCLUI NA 4.& PÁGINA) çôes e cuidados especiais .•
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Por esse Mun�o f6ra •••
.. * • e Num dilcurlo vibrante que pro.

nunciou recentemente, o General
de Gaulle afirmou que, para que
a França continue a ler França" é
neceslário que' haja unidade na.

cional e um Estado forte e apelou
para a união de todos os francelel
animados pela cpaixão de jUltiça
.ociah, pelo <relpeito da tradição
nacionah e pela c.chama cristã,
na qual se acendeu, atravél dOl
léculo., a inspiração espiritual e

. moral da. Françu.•

.o' algarvio pode, ao construir
a sua casa� não cuidar muito da
harmonia de linhas da fachada
principal, da tra,a interior, do
guarnecimento das dependências
respectivas. Em geral- tive o

ensejo de o notar bem-, não
cuida. Não obstante, pôe todo o

esmero na confec�ão da chaminé.
A chaminé e o luxo exterior da
casa algarvia. E não se vá jul.
gar que tal esmero é apanágio
do algarvio citadino. Mas ainda,
é�o do algarvio rural. De mo

do que, ao percorrer-se qualquer
povoação do litoral ou do inte
rior da provincia, tudo pode pas·
sar desapercebido do visitante,
menos a chaminé predial. O.me
nos atento, o menos curioso, o

menos turista dos viajantes re

parará, fatalmente, nesse orna

mento da casa algarvia que, em
certos sítios, revela a existência
de verdadéiros artistas, detento-

• Nama mensagem eleitoral ao

povo britAnico, ChurchllJ critica a

administração socialilta dOli" alu
mOl quatro anol e indica sete dOl
pontos principail em que le ba.
learf a política do Partido Conser
vador, Ie for chamado ao Poder.
Essel pontol baseiam'le nama

adminiltração enérgica e verda·
deira, no eltabelecimento de boas
relações com toda a Comunidade,
na diminuição de delpezal e na

redução das contribuiçõeJ e im·

pOltoS.(CONCLUI liA 3.& PÁGIIIA)

• No Jokon, realiz.ram-Ie grande.
manobr.1 militarei americo·cana
dianas, al priméirai reallz.dal no
Alalca, depois da guerra. AI ma
nobras, qae duraram de II a' II

do corrente, tiveram por objectivo
a coordenação tfctica e elt"tégici
de duas forçai militares lob um
comando único, e nélll tomaram
parte trêl mil americanol e' doi.
mil canadianol. Foram utmz.do.
todolos elemental da guerra mo·
derna e a temperatura na regiãa
é de 40 graus negativol.

e Durante uma seasão no Parla.,
mento i,taliano, reglstaram'le gra'..
vel tumultos de que relultaram
leis feridoll entre 01 quail uma

mulher. Um deputado ,"omunilta
mordeu uma das mãOI do minis
tro do Tr�ba)ho por este ter evi
tado que agredi'le o chefe do
Governo. A .elsão foi luspensa
dorante I 5 minutos, depoil do que

. foi votadi. a expulsão dOl três de-

(CoMeLól NA 3.' PÁGINA)
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POVO ALGARVJ:O

Policia Cívica e

Pelída de Segurança Pública
Já lá vão mais de 30 anos que

a chamada Polícia Cívica decli
nou por completo, depois de pas
sar uma existência inglória no

seu desenvolvimento e na sua

, acção, F por n�o ter atingido o

obj1ectivo para que foi criada, mo
tivado pela balbúrdia política da
época, Polícia que, obedecia ás

determinações .da famigerada
«Formiga Branca» e ás ordens de
birbantes como- 0 célebre «Pin
tor», Ex�mo Sr. Manuel de Ma
tos�como assim lhe chamavam
-e de outros sequazes do mes

mo jaez; Polícia, unicamente ar

mada de apito e de «caçetete»,
de trancas para fugir. A sua

educação cívica limitava-sé' à

apresentação de boas maneiras,
no receio de melindrar o cidadão

pacífico, ou no intuito de salvar
a pele.
VImos alguns guardas serem

ofendidos cO�" apupos, qu.�ndo
em serviço, perante o gáudio da
populaça. O agente da autori-

/ dade não era mais do que um

fantoche, pois quase ninguém lhe
obedecia, a não ser algum pacó
vio ou saloio, porque o cartão
maçónico da «Formiga Branca»
era o salvo-conduto dos muitos
arruaceiros de profissão, ao ser

viço, dos coriféus democráticos.
O guarda, vendo-se em apuro�,
apitava para os seus colegas VI
rem em seu auxílio, mas estes

não apareciam; mas, de subito e

por sorte, aparecia ulp dos ta�si
que, exibindo seu cartae maçóni
co; era coberto de mesuras e até
tratado por excelência pelos adu
ladores; e, que imediatall_lénte
arengava, par,a que tosse dissol
vida a màlia 'acumulada, afim de
evitar que' o dito guarda, indefe
'so, -fçsse, espancado .. .- '

'No tempo do «RUIV!nho de
Famalicão», a C¡u�ndo Gove�na.
dor .Civi], começou a Polícia a

'andar tão armada, que o [ornal
«Ridicules» trazia nlÍ' primeira
página lima Ga�icat�lja de, polícia

Cantares da

Nossa Terr.a
Está marcada para os primei�

ros dias de �arço a representa
ção da revista «Cantares da Nos
sa Terra»., que será levada á �e·

na pelos ¡ alunos do Colégio Ta-
'virense, da autor-ia do sr. Antó·
nio LaD';a, com música do maes·

tro Herculano Rocha. com cená
rios própribs do artista tavirCDse
António Vieg,as Júnior, em con·

'Íunto: com cenários assinados p.or
Tossan, cedidos pelo Sport L18"
boa e Faro.

,

Sali�nta·se na peça um corridi
nho, e'nsaiado por Jorge Rosado.

Sequênci� dos Números:
,

�
Fada melusina, Pastora, Len�

da das A(lilendo'eiras, Lavadeiras
do Gilão, Parlapatâo. Banhistas,
'Ch,alão, Englesll.1, O Fa,do, Sin·
fonia, Barnabé, Bia e Zefa, �en·

diga, Bombeiros, soI4:ados. da •

paz, Um. que passa, Voz do Po
,vo� Contra tudo, Noite de S. João,
Feia, Ca.fés da nossa terra (app
teose do 1,° acto), A ceifa no AI

'8arve"Luz dos olbos teus, Mal

mequeres, Emigrante, Pipi da
Tabela, Varinas, Bonifácio, Sor·
veteiro, Realizador e, �arja do
Mar, Pescadores, Zé povinho,
Varandas Moiriscas, �enino 1'ó·
tó, Aldeias branquinhas, Corridi
,nho Algarvio, Hino a João de
Deus (apoteose .do 2.0 actQ). '

Distribuidos pelos seguinte.s
quadros:
I-Algarve na· Lenda, I1�A'

beira rio, III-Sinfonia, IV-Na
esquina da Misericórdia, V
Feia, VI-Cafés da nossa, Terra
(apoteose do 1.0 acto), VlI - A
ceifa no Algarve, VIlI-Luz dos
olhos teus, IX-Depois das três,
X--Imagens dum filme, XI-��s
cadores, XU':""Varandas Moms·
cas, XIII-Aldeias branquinhas,
XIV - Hino a João de Deus

(apot�ose do 2. o acto).

com um facalhão atravessado na

boca, «cacetete», espada e pisto
la á cintura, uma espingarda de

, baioneta calada a tiracolo, uma
'metralhadora de cinco canos ao

ombro, um canhão ás costas, uma
bomba em cada mão e um apito
suspenso ao pescoço. �esmo
armada até aos dentes e com as

botas bem ensebadas, a indisci
plina imperava na Polícia e na

corja da rua..

Em Faro, a mesma polícia, di
'rigida' por comissarios políticos
da classe civil=verdadeiros ca

ciques eleitorais - não primava
.em disciplina, pois em confrater
nização com o vulfacho discu
tiam, em toda a parte e a seu

bel-prazer, política caótica, que
a maior parte das vezes tomava

. foros do ridículo. .

Na época actual a Pôlícia de
Segurança Pública, que não tem
li. pomposa designação de Pôlícia
Cívica, é possuidora do verdadei
ro civismo, pois que o alistamen
to do pessoal é feito ,a rigor e·
com todo

_
o escrúpulo. 'Ü exa

me, a que 'são submetidos, não
só' abrange o seu grau de instruo
ção, como ainda as suas qualida
des ñsicas e moráis, para efeitos
selectivos. Este exame, que é
presidido pelos comandantes dis
tritais, é, tembém extensivo para
a promoção de' graduados, que é
feita segundo o merecimento e a

, competência dos concorrentes.
E' que os comandantes, além

de serem uns distintos e briosos
, oficiais do nosso moderno Exér
Cito, têm na sua esmerada edu
cação todos es predicados neces

sários e ipdispensaveis .para o,
bom desempenho do seu ingrato
cargo e para incutir no espírito
dos seus subordinados a, melhor
maneira de poderem lidar com
pessoas de todas as. classes so

ciais.
Assim, tomaremos para exem

plo a Polícia do nosso distrito de
Faro, cujo comandante, capitão
Carlos Marques Loureiro, .sabe
mos que, além de .ser um «gen
tleman» e um oficial brioso, é um

verdadeiro amigo dos seus subor
dinados, desde que estes envere

dem pelo caminho do dever e da

dignidade. .

,

Dotado de um espírito forte e

são, não consta que na ,sua con·

vivência com ,o melhor da Socie·
dade Algarvia tivesse alguma vez

menoscabado o seu semelhante,
mesmo no eterdcio das suas fun
ções onciais. Apesar de ser a

autoridade mais responsável pela
manutenção da Ordem Pública,
que a tem de manter a' todo o

,usto com .frieza e com firme'u,
é um homem lhano e apável; e a

sua estoicidade e compleição �ão
-lhe direitos de um,a �ersonalida::
de : esdarecida, que muito con·

corre para a dignidade e para o

moral da corporação. 'Esta cor

poração policial tem ainda a or·

oamentá·la esse benquisto cida
dão que é o cbefe António Ber
nardo Fernandes-conhecido em

todo o Algarve - de há muiio
considerado um dos pontos mais
eoncretizantes da virtude e' da
dignid�de pessoal e profissiona_l.
'Sendo um elemento dos mus

preponderantes da. sua corpora·
ção, os seus superlores ufanam·
·se de ter um colaborador que,
nas suas prédicas aos sub�rdina
dos, tem posto em realce aquele
'espírito de disciplina' de que a

própria Sociedade tita benéficos
e altaneiros resultados.
E' certo que pelo País fora

tambem existem comandantes e

funcionários da Polícia do mes

mo valor, que, com a mesma

acção daqueles, dão todo o pres·
tígio á Polícia de Segurança Pú
bhca. Esta, organizada modero
namente pelo Estado Novo; é

hoje um quadro que se apresen
ta á Nsção, e que não tem para
lelo na história da Polícia por
tuguesa"
A sua importância pode ava

liar·se pelo facto do recrutamen

to ser feito entre indivíduos que
mais babilitações tiverem e que

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)

PELA CIDADE
Bailes de Pinhata-Conforme es

tá anunciado, realizam-se boje,
nos clubes recreativos locais, So
ciedade Orfeónica, Clube de Ta
vira e Clube Recreative Tavi
rense, os tradicionais bailes da
Pinnata.

, .
Excursão-No passado dia 20 do
corrente, visitou esta cidade uma

excursão composta de emprega
dos dos escritórios da Cornpa
nhia de Seguros eFidelidade».
O grupo excursionista, que se'

compunha de 42 pessoas, almo
çou nesra cidade, tendo admira
do àlguns dos séus aspectos mais
interessantes.
Retirou cerca das 17 boras,

muito bem impressionada.
•

Teatro António Plnhelrn=Eepec-
táculos da Semana.
Hoje, apresenta uma cbuva de '

estrelas numa espirituosa comé
dia-Quero te; com Ann Sheri
dan, Dennis Morgan, Alexis
Smith. Jack ,Carson, Jane Wy
man, Reginald Gardiner e John,
Loder.
Uma comédia romântica, ele

gante e moderna. Um jovem e

simpático milionário indeciso en
tre dois corações,
Em complemento, Conflitos de

Alma, a mais vibrante história
do ana, com Humphrey Bogart
(o ídolo das multidões), Alexis
Smith e Sidney Greenstreet.
A odisseia dum homem que,

por um beijo, não hesitou em

matar•..

Fugindo á justiça, ,não conse

guiu fugir á sua própria sombra,
onde as garras do remorso e do
medo o prendiam.
Bcevemente, o grande filme

colorido-Sangue e Arena, com

Tyrone Power, Linda Darnell e

Rita Haywortb.

PROBL'EMAS SOCIAIS
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

sente' easea alvitres, ama socleda
.de de carãcter partlcnlar] Sem
dúvida, aos ilustres deputados à
Assembleia Nacional, íntermedíã
rios entre a opinião manifeatada
pela Imprensa e. o Governo da
Nação.

São estaa aa sugestões inlertas
no baletim: A bem da Língua
Portuguesa..

.

I - Exigência de ama prova de
Língaa portaguesa em todolos
concunol de admilsão 00 promo
ção do facionalismo público.,
I 1--= Obrigâtoriedade .da exis·

tência em. cada tipografia de am
consultor nlol6gico, privativo ou

comum a vátios eltabelecimentol
industriais.
II I - As empresas industriais e

comerciais de capital portagaês
obrigadas a denominações por
e:lt p r e ss O e I inteiramente portu-
goesas.

.

I V - Os produtos de indUstria.

portuguesa 16 com marcas portti· ,

gueni. '

V - No processo de constitui
ção de lociedadeli comerciais e

industriais¡ como no de publica.
ção de novos produtos; a' obrig�.
ção de sempre existir um docu·
menta que comprove ter sido con

sultada uma autoridade tiloI6gica.
Vl - N. elaboração..qas pautas

ad'uaneira e de quaisquer docu
mentol alfandegários, exigidas as

indispensáveis precauções para
evitar a admissão de termos es

trangeiros, conltituídos em conle

quência dai novas técnical indus
triais.
V I I ..:.. O uso de eltraitgeirlsmos

finicamente tolerado depois de as

autoridades competentes verinca
rem não ter sido possível adoptar
qualquer ekpressão portuguesa.
V I I I - Colaboração das auto

ridades civis e militares na aplica
ção da Lei de defesa do Idioma
nacional.
IX - Providências para o rigo

roso cumprimento da Lei em todo
o territ6rio do Império portaguês.
Eis, pois, um tema bem digno

de estado para a Assembleia Na
cional. A defesa do idioma não
é menos importante do que a de·
fesa do território, quando as for.
çal internacionallzantes operam

Carias de Portugal (13)

A Cidade - Ninho de Águia
II

DE ANTEBO NOBB�

Guarda, IS Novembro-949

lÊ ESTA. a terceira vez que venho à Guarda. Da primeira, já .

lá vão dez anos, corria um Agosto escaldante, que nos fazia
= esquecer estarmos na cidade mais alta de Portugal-e a se

gunda, em altitude, na Europa!-e antes nos.fazia supor no cen

tro da planície alentejana, em tarde de soalheiro; mas na se

gunda vez, há precisamente um ano, embora o espectáculo da
neve se não tivesse oferecido ainda-tal como agora aeon tece
aos olhos dos turistas, que enxameavam já por toda a área da

.

Estrela, a Guarda afigurou-se-nos-a nós, que vinhamos arstão
directamente desse nosso Algarve, onde o Veranito de S. Mar-
tinho parecia não mais ter fim e tinha assomos de verão autên-

< ,

tico-afigurou-se-nos quàsi como ... o Polo Norte!
Estivemos, nessa altura, alguns dias aqui, nesta cidade-ninho

de águia, a 1.043 metros acima do nível do mar, mas �a� con

seguimos ver o contorno dos prédios, tão intenso e tão insrsten-
te era o nevoeiro que envolvia tudo; e porque o nevoeiro era

acompanhado de chuva, por vezes torrencial, e esta de vento

quasi sempre de uma violência só co�hecida ar. em baixo por
ocasião de excepcionais tufões e tudo vinha de mistura com um

friozinho que enregelava os ossos e prendia os movimentos, os

lazeres das ocupações profissionais, ei ue uso utilizar para ver o

que, em cada -terra, pode prender a atenção de um amador .de
beleza e o espírito de um viajeiro «diletanti», êsses

, passe�os
junto da brazeira ou corn uma botija de .água qu�nt� a,?s pé� .... ,

¡,

Eu bem quis rever a velha Sé Catedral, que na prrmerra visita
tanto me impressionara pelo seu conjunto arquitectónico? mas .

apenas consegui divisar-lhe a silhueta :esbatida e confusa, einbo- '

ra me tivesse especado uma tarde inteira na sua frente, a me-

nos de cinquenta metros de distância, com .risco de apanhar u�
resíriamen to .•. ; e aquele 'panorama grandioso que� sob u� céu

inverniço, é autêntica maravilha, disfrutado dos pontos mais al
tos da cidade sobre a serra em redor, êsse apareceu-nos-apenas
como um mar de nuvens, quando mesmo o nevoeiro envolven-
te deixava vê-lo. ..'

<

< f
,

Todavia, levei, dessa minha segunda visita a estas paragens,
uma impressão agradável, porque, afinal, �quele tempo t�o PQ�
co propício a turistas, apresentava-se aSSIm apenas aqUI na CI

dade e nos seus arredores imediatos: na maior parte daqueles '

dias ern que os automóveis andavam na Guarda com os Iaruis
acêsos e com mil cautelas, ali em baixo, apenas a cinco qu¡�ó-.
metros de distância-mas a menos 300 metros de altitp.de .•. !;-,
na estação do.caminho de ferro, os dias estavam Iíinpidos, �m-,
bora frios; e um pouco mais a baixo ainda.: vinte e sete quiló- '

metros andados por uma estrada encantadora.t-debruçada tõda
ela em' jeito de miradoiro sôbre o maravilhoso Vale de Mon
dego-em Celorico da Beira-, a despeito dos seus quinheato �
tal metros acima do nível do mar; o céu era de urna surpreen
dente limpidez outonal, os horizontes vastos e nítidos, a }em
peratura suave como al da nossajPraia da Rocha... E se não
ouvimos então cantar ali rouxinois, num eomplemento de qua
dro bucólico, capaz de inspirar um poeta lírico, encantámo-nos,
no entanto, por momentos, nas lindas caJ?ções, beiroas com que
as raparigas enchiam o fim da taJr�e, ultIman_?o as. m�mdas no

vale ubérrimo! De tal forma tudo Isto, que nao reststi a escre

ver, como escrevi algures, q ue oque mais me encan tar�,.nami
nha segunda estadia na Guarda, Iôra exactamente a VIsIta que
fiz a Celorico da Beira .••
...

N'�s't�' t�;��{r�' ';i�i t�,' p�'ré�',' ã�
.

�;is�os· ��·tã�· �. 'p�����:;�
.

d�
.

outra forma. E embora os lazeres sejam bem menores e o tal,
friozinho enregelante já por aqui também «faça das suas», o ne-'
voeiro brindou-nos com a sua ausênCÍa e anda ai um sabinho.
pálido, mas acariCiante, a pôr manchas de. oiro, velho .nos coro-

'

cheus góticos da Catedral,. nos telha6l.0s negros e ponteag,udos
aos edifícios e nos cabelos loiros das raparigas, muito coroadas
peló frio, que passam sob a minha janela, logo,de manhãzinha,'
a caminho do Liceu, deixando um rasto de pegadp,s leves na

geada que então ¡:linda envidraça as ruas. E.é sem dúvida, :sob
éste sol de pouco brilho - a que um algarvIO tem de cha�ar
«sol doente», comparan�o-? com o esplandor d� sel! sol de OIro
em ,fusão-e sob êste fnozInho enregelante, maIS aInda,do que,
envolta em nevoei�os cinzentos ou branqueada pela neve dos
invernos genuinamente serrano; que � Guarda .se- mostra em tõ·
da a sua formusura, não apenas de CIdade antIga, mas sobretu·
do de rainha das alturas; sob êste sol de pouco brilho e tam·
bém sob o luar enfarinhado e frio, qae as últimas, noites têm,
derramado prodigamente sôbre a ur�re, povoando de sombras
misteriosas os recantos das ruas antIgas e dos restos dos pou
cos monumentos primêvos e inundando de uma tU2: branca de
mágica os altos dos edifícios e as pr�ças e largos. '.

Foi só ontem à noite que verdad{nram�nte descobrI�os o. en·,
canto dêste luar dos píncaros dos I:Ie�míDlos; e desco�runo-Io
sabem onde e como?-ao passar 'Incldentalmente alI no Largo
dás Escolas e ao repararmos que, m.esmo a razoável distância, e
l'I-pesar.de ser noite e o único candeeiro d� ilumiI1ação pública
ficar exactamente no lado oposto, consegúlamos ler sém esfôr.
Ito a legenda do monumento, singelo mas' expressivo,' que os

egitanienses levantaram ao l3eu patrício adoptivo e poeta de ra

Ita. Augusto Gil. Coisas e coincidências do .acaso; mas � 'ie�da"
de é que o «Luar de l.aneiro» não pod� deIxa: de ter �Id� l,rtS",pirano por éste maraVIlhoso luar da cldade-nmho de agUla. ,é,
sem dúvida, o luar branco desta rainha das alturas o que banha
de tão suaves claridades e de tão estranho ternura as·r'edondi ..
lhas mais belas dêsse lírico cantor da alma lusiada, alma que
nas fragas mais altas dos Hermínios se engrandeceu e óriou
azas para voar intrépid� e independente¡ pelos sê�ulos fõra, até
hoje e por toda a et€rmdade!

( Contt'ntJa)

)

com a violência própria da,lI gran-
des crises da civilização. tJm de
creto elaborado Dobre ali bases

apresentado pela "Sociedade da

UnguI PortuguellU haveria, cer

tamente, de merecer a gratidão de
todoZl os filoI6gol, não s6 por ser

o deferimento das suas antiquíssi.
mas e repetidas petições, mas sO.
bretudo por constituir uma forml
de pacificar 011 mds profundoll e

j astificados receios dos nacionaU.- ,

tas conscientes.
,

J_ 0_ �.
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�as Pessoais
An!.venirlo.

.Fazern anos:

Em 28-D, Victéria Maria Gomes

Correia, D, Aida da Graça Lopes e D.
Alice Baptista Romão Lopes.
Em "[ de Março'--Srs. Dr. Rui de Ave

lar Santos, José Júlio Alves Leandro e

, Custódio Adrião dê Jesus Pires Nunes.
Em 2-Sr5. Capitão Rogério de Cam

pos Cansado e Nuno Falcão Ponce,
-

Em 3-D, Augusta Lúcia GC?nçalves
Costa e D, Ana da Luz Rodrigues de
Brito.
Em 4-Sr. Francisco Sebastião Mo

desto. -

Partidas e Ohelad,.

Vieram passar o Carnaval a Tavira,
as srs,s D. Marília e Maria Aline Guer
reiro Vaz, gentis filhas do nosso assi
nante sr. Manuel Joaquim Vaz, residen-
te no Barreiro.

.

-Com sua esposa, partiu para Lis
boa, onde fixou residência, o nosso con

terrâneo e assinante sr. António Viegas
Júnior, regente de bandas civis.

.

'

-Com sua esposa, vimos nesta cida
de o nosso prezado amigo e assinante
sr. Francisco da Fonseca Franco, presi
dente do Grémio da Lavoura de Cas
tro Marim.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do conterrâneo e assinante sr. Major'
'

José Vizeto Chagas,. residente em Lis-
boa. '

-Esteve nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Júlio Cordeiro Peres, se
cretário de Finanças, em Monchique.
-Esteve nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Tulio Gonçalves" fu?ciC?ná
rio da Companhia de Seguros Fidelida-
de, em Lisboa.

.

-Foi à Capital, donde já regre�sou,
O sr. Manuel de Sousa Rosa, conceitua
do comerciante da nossa praça.

, -Com sua esposa, regressou da Ca
pitalo sr. C�pitãO Jorge Ribeiro, Pre
sidente da Camara MUDlclpal de Tavira.
-Com sua esposa, veio passar o En

trudo nesta cidade o nosso prezado
amigo e assinante �r. ,?r. Arn!lldo do.s
Santos Lança, meritíssimo JUIZ de DI
reito da Comarca de Ourique.
-Com sua mãe, esteve nesta cidade

a sr.s D. Olga Palmeira, residente em

Castro Verde e nossa prezada assinante.
-Afim de assistir ao funeral de sua

tia, veio \ a esta cidade a sr.· D. Maria
'Ventura Parreira de Faria, esposa do

r

sr. Américo de Cunha Parreira de Faria,
contabilista da firma Araujo Ribeiro &

Dias, desta cidade, acompanhada de seu

filho sr. Ventura Dionísio Parreira de

Faria, estudante, residente em Lisboa.

Doente

No passado dia 21 do cor,rente fractu
rou u:n braço o nosso prezado assman

te sr. Armando Vicente Gomes Cardo
so, funcionário da Câmara Municipal,
desta cidade.

.

Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

Neorologia'

No' passado dia 20 do cor�ente, fale
ceu em Faro a sr.· D. Francisca Bento
e Silva, estremosa mãe do nosso que
rido amigo, sr. Dr. Jaime Bento Silva,
ilustre Delegado de Saúde Distrit¡¡l e�
antigo Director do nosso jornal.
A sua morte foi bastante sentida nes

ta cidade, onde a bondosa senhora go
zava de gerais simpatias.

Os seus restos mortais foram tranS

portados para esta cidade, na tarde do
dia :lt do corrente, em éarro funerário,
tendo-se o funeral realizado no cemité
rio do Calvário.
A' porta do cemitério aguardavam

4 chegada do fêretro pe�soas amigas
da família.

O nosso i ornaI fez-se repreaetltar pe
lo nosso Director.

Daqui, endere�amos ao nosso querido
amigo sr. Dr. Jaime Silva e a sua famí
lia a expressão sincera do nosso pesar.

No dia 21 do corrente, faleceu nesta
cidade a sr." D. Mariana Parreira Faria,
lolteira, que contava 91 anos de idade.
A falecida era irmã do sr. José Joa

quim Parreira Faria, escrivão de Direi
tOl aposentado, e tia do no nosso pre
udo amigo � assina�lle sr. Am��ico da
Cunha Parreira Fana, contabillsta da
firma Araujo Ribeiro & Dias, Lda., des
ta cidade.
O seu funeral realizou-se no dia l:a

do corrente. '

AI família enlutada endereçamos sen.
tidos p�sames.

Visita de Estudo
No passado dia 20 estiveram

em Tavira, tendo visitado demo
radamente o Posto Agrário, eer-.
ca de 30 alunos do Instituto Su

perior de Agronomia, que, por
Iniciativa da sua aBrigaqa Agros))
e de colaboração com o Cenero
Universitário de Lisboa, vieram
em viagem de estudo pelo Alen
tejo e Algarve.
Acompanhava os estudantes o

Prof. Carlos Manuel Baeta Neves
e o Eog.o Miguel de Melo e Mo

ta, tendo sido também, na visita

àquele Organismo, acompanha
dos por um técnico ali em serv;ço.
De Tavira, partiram com rumo

li. Barlavento. a fim de visitarem
Portimão, a Serra de Monchique
e a Ponta de Sagres.

buz de Tavira

Foi nomeado regedor desta freguesia
o sr. José António Cabeçu 10.

Tem estado em Lisboa, por motivo
de intervenção cirúrgica a sua esposa o

nosso prezado assinante sr. Sebastião
Martins Palmeira.-C!. I

Santo Estêvão

No passado dia I� do corrent� ,fale-
.

ceu em Bernardinheiro, onde residia, o

sr. João Pedro, proprietário, de 76 anos

de idade. Deixa viuva a sr.s Rosa, das
Dores e era pai dos srs. José Nicolau
Flor da Rosa e Joaquim Pedro Flor da
Rosa. No seu funeral, para o Cemité
rio do Calvário, incorporaram-se nu

merosas pessoas.
A' família enlutada envia o "Povo

Algarvio» sentidos pêsames.

Comunica-nos o sr, João Bernardo
Júnior, proprietário, aqui residente, que
uma cabra sua teve 5 filhos, facto este

bastante extraordinário, que aqui deixa
mos registado para conhecimento dos
nossos leitores.-e:

Chaminés do Algarve
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

res do mais apurado sentido es

tético.
• • •

Para quem entra no Algarve
peto caminho de ferro, a primei
ra povoação é São Marcos da
Serra, engastada na paisagem
serrana, entre cerros e vales
plantados de sobreiros, oliveiras,
alfarrobeiras, azinheiras, figuei
ras, amendoeiras, toda a flora
meridional, frutuosa e rica. E,
embora os olhos, desde Odemi
ra, pelo'menos, vão afeitos ao

encantamento dos aspectos natu
rais do Algarve, que começa, na
realidade, nas cercanias daquela
terra alentejana; embora as cha
.minés algarvias, resultado da
identidade étnica, embelezem to
das ou quase todas as casas dos
limites do Baixo Alentejo, é de
São Marcos da Serra por diante
que o viajor começa a surpreen
der-se, intensamente, com a pro
fusão, a variedade, o bom gosto
nas chaminés, O mesmo aeon
tece a quem entra no Algarve
pela estrada nacional. A. pri-'
meira grande povoação, neste ea

so, é o Alportel, menos de uma

légua antes de São Braz de AI·
portel. Ali, é impossivel que os

olbos, desconsolados pela unifor
midade da charneca ou da seara

alentejanas e, até, pela sucessão
de cerros, nas primeiras dezenas
de quilómetros em terra algar
via, para lá do Ameixial, não se

perturbem, agradàvelmente, com
a visão multifária das cbaminés.,
PO,r sorte, o Alportel é uma das
terras algarvias mais favorecidas
pela arte dos construtores de
cbaminés caseiras. Abundam,
naquela povoação de sedativo
ambiente e ares tónicos, as cha·
minés de graciosos arabescos,
trabalhadas com extraordinário
bom gosto. Há-as de todos os

tamanhos, d� todos os feitios,
quase poderia d'zer: de todas as

cores_ Porque as cores slio tam·
bém, ob; ecto de especiais cuida
dos, por parte dos arquitectos
anónimos e modestos que encbem
o Algarve, o pais da cor e da
luz, de maravilhas de arte, - de
arte despretensiosa.
Precisaria de lo.ogo artigo pa

rit poder referir-me, com relati·
va minúcia, às terras algarvias
em que se Dotam mais elegantes
e esquisitas ebaminés. A Olhão
e a Vila Real de Santo António,
por exemplo, teria de consagrar
especiais referências. Não o fa
ço, até porque se me afigura pre·
ferível manter no leitor curiosi
dade latente e, com esta, o de
sejo de conhecer, de visu, um
dos mais interessantes motivos
de beleza da mais meridional das
provincias portuguesas. Na ver

dade, as chammés algarvias, que
já determinaram um concurso

fotográfico regional, são uma das
muitas graças de que o Algarve
é Úbere. Com o céu e o mar

muito azuis, os cerros verdes e

os moinhos brancos, as amen·

doeiras em H')r e os emontes»

nitentes de cal, os' jumentos de
bíblico perfil e as mulheres de
chapéu e lenço, o Algarve tem
as mais lindas chaminés de Por-

FUTEB.Ol
Lusitano, O - Braga, I

A . vit6ria do Braga em Vila

Real, sucedendo-se dois dias após,
à vit6ria do Lasitano sobre o Spor
ting, s6 não surpreendea qaem ti
vesse preienciado o encontro.

Todos elperavamos jornada cal

ma, para não dizer folgada. Con

tado, foi precisamente. ao contrã-
,

rio, o qae Se verlficou:-Podemos
.

dizer, afoitamente, qae o deaafio
de domingo exigia maior desgaste,
em nervos, qae o de quinta.
Este paradoxo, difícil de de

monstrar no papel, tomoa foros de
realidade na segunda parte do en

contro pelo menos, a tal ponto qae
o público, diapasão gigantesco da

paicologia de ain «onee», saiu li
teralmente arrazado do campo de

jogos. Arrazado, tanto ou mai.,
que após o jogo do Sporting, em
inverso sentido, evidentemente.
A vit6ria do Bragà foi, acima e

antes de tudo, ama' vit6ria de ta- ,

ctíca. Melhor dizendo, o encontro
foi ganho pelo treinador do Bra

ga, para qaem vai o nosso aplau
so, pela competência demonstrada.
Em boa verdade, oa visitantes,

ao adoptarem o sistema defensivo
o qae é valgar, não esqueceram
jámais qae ama defesa vive tam
bém do contra-ataque, o qae é ra-:

ro observer-ae em Portagal.
O futebol portagaês vive, hoje,

ou s6 para O ataqae ou s6 para a

defesa.
O mérito do Braga foi resultan

te de ama inteligente concepção
estratégica:-Defender. •• mesmo

quando ninguém ataque. Atacar,
atacar inesperadamente ••.mesmo
qae em apertada defensiva.
E foi Ij.ssim qae o Braga metea

o golo, ganhoa o desafio e liqui
doa o Lusitano,

. A marcação cerrada, de homem
a homem, apertada no centro do
terreno e a desconcertante habíli
dade dos extremos impuseram a

vit6ria, quando e como foi neces-
lário.

,

O Btaga-é íntereseante apon
tá-lo-chegou a jogar com sete de
fesas:-trêl habitaais, doía médios
recuados e dois interiore, I Balta
dizer se qae 01 Intertorea do Bra

ga marcavam... os interiores do
Lusitano,
E foi aaslm que o Pedroto clau

dicou, que o Caldq,ira se enervou

e o Lusitano se afandoa •.•
O elgotamento físico ainda mal

compensado, qae o Sporting havia
deixado em troca da derrota que
levara, não 'é condição suficiente,
embora. admitamos que leja necel

sária, para explicar o fracalso.
Para lá do múscalo, hoave o cé
rebro, a decidir num préJio, qae
s6 o mÚlculo costuma resolver. E
o cérebro venceu, como é lógica
mente evidente.
Um pequeno apontamento: Se

a defesa adverdria jogava recaada,
unida, dora e atenta, qUill a razão
de se colocar. no extremo u'm ho
mem como Laft, para deixar An
gelina ao centro a luportar, com.

a aaa fragilidade' fácil, uma ofen
aiva que, I ter êxito, s6 o poderilil
conseguir replicando à dureza Com

dareza, à energia com energia e à

obstinação, com redobrada oblti
nação?
Pedroto fez o peor deaafio da

época. Manchas, tem-nas o Sol ...
diil a cantiga popular. Esperemol
o resto da temporada e evitemo.

jUizoa precipitados.
Todos os outros em tarde matii

festamente 'infeliz, qae, aguarda"
mos, leja reabilitada muito em.

breve.

farmácia de Servioo.,.......Encontra
-se de serviço urgente durante
a 'orrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

tugai. Apontá-las aos portugue
ses que não as conhecem, que
lbes ignoram os encantos, é, pois,
dever, não só de esteta como de

patriota, não só de turista curio
so, interessado e atento, como de
português orgulhoso do seu be

lo, do seu admirável, do seu ma

ravilhoso Portugal.

HU80 ioaha

CINZAS
Meu Carnaval da vida, folião,
Meu trágico palhaço arrependida T

,

Oh, Ent�udo de farsa, meu truão,
Como ficaste velho, de esquecido!

. Essa caraça alegre, de ocasião,
Esse tremor, de um riso mal contido,
Essa soturna-alegre procissão,
Já ce não tens, agora, envelhecido!

Oh, Carnaval da vida, belo-imundo,
Da grande estudantina eegaaeada, ;

Tu já não ris de ti, nem ris do Mundo T

Oh, Cinzas, protectoras da loucura,
Vinde depressa I Abri a sepultura,
Aonde vá dormir a mascarada i

Tavira, Fevereiro 1950 ROCHETA CASSIANO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

iuqta Ifaoional da COFtiça
Sr. Director do Jornal "Povo

AlgarvioD - Tavira

As regiões do País de maior impor
tância suberícola estão sendo percorri
das por técnicos da Direcção Geral dos
Serviços florestais e Aquícolas e Junta
Nacional da Cortiça que fiscalizam co

mo se está fazendo a poda dos sobrei
ros e aconselham as melhores normas

a seguir naquele trabalho, o que é, afi
nal, a continuidade da feliz iniciativa
deste último Organismo, levada a efeito
durante os três últimos anes 'com a

criação de cursos de podadores e inten
sa propaganda de protecção ao sobreiro.
Por se verificar, através daquelas ins

pecções, que a maioria dos subericulto
res está podando as suas árvores de
torma contrária ao que se encontra le

gislado, aos ditames da técnica e aos

seus próprios interesses, venho solicitar
a V. Ex.· se digne, por intermédio do
seu Jornal, chamar a atenção dos inte
ressados para que procedam de harmo
nia com o que está estabelecido e se

tem aconselhado, pois de contrário su

jeitam-se à aplicação das sanções pre
vistas nas leis de pretecção ao sobreiro,
sacrificam a vitalidade das árvores, que
são afinal a base da sua economia, e

provocam simultáneamente, com o for
necimento em grande escala dos produ
tos extraídos dos despojos das arreias
e mutilações, a desvalorização dos reno

dimentos, fundamentais do montado
naturalmente a cortiça de extracção
normal e as lenhas e madeiras dos des
bastes culturais.
Com os antecipados agradeclmentos,

A BEM DA NAÇÃO
O Director dos ServiftJs Técnicos

Polícia 01viea e ,Polícia
de' Segurança Pública

(CONCLUSÃO DA 2.- PÁGIl(A)
na sua vida ,;ivil não tenham pra
ticado qualquer acção que possa
destoar da dignidade da farda
que amanhã venbam a vestir.
O serviço de guarda de Polí

cia tem, como finalidade espe
cial, saber tratar da maneira mais

elevada, sobretudo com urbani
dade, os indivíduos de todas as

classes'sociais que sejam dignos
dessa deferência, porque os bá·
bitos de disciplina que recebem,
bem como dos regulamentos que
a ditam, um nada ou quase nada
são diferentes da dIsciplina mi
htar, velada pelos seus superiores •.
O regulamento, além de obri!

gar a cumprir fielmente tudo que
determina sobre o respeito aos

superiores c acatamento às suas

ordens. tambeim determina que
seja prestado auxilio e todo o

respeito á pessoa bumana e a

toda a Sociedade organizada;
mas, simultaneamente, todas as

camadas sociais têl!m a obriga.
ç�o e o dever de tratar a Policia
com todo o respeito que lbe é
devido, bem como olhá-la e esti
má-la com todo o carinbo de que
é merecedora. E, assim, ela ja.
mais hesitará no cumprimento
do seu dever profissional e pa·
triótico, perante imposiçôes
albeias á sua autoridade, na re

pressão de acções que a todos os

titulos sejam incompatíveis c:om

os obje�tivos da Ordem Pública
e da protecção a todos os cida
dãos pacíficos.
Os deveres da Policia de Se

gurança Pública sobre assuntos

de sociologia, eertamente expos
tos pelos comandantes distritais,
nas suas prédicas, implica sem·

Por esse Mundo fóra ...
(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)

putados comuniatas relponsáveil
pelo incidente.

• Como consequência de dois me
.el de negociações, foi alsinado
um tratado de aliança entre a Râs
sia e a Repüblíca Popular ChJne.a,
tratado dlido por trinta anOI re

nováveil. Foi também allinado
àm acordo, pelo qual a União So
viética concede à China créditol
no valor de 300 milhões dé dõla
re'l. Em Walhington; tanto O tra
tado como o acordo Ião conside
radoa ataquei à .polítlca americana
no Extremo-Oriente.

.

t

• Por cento e setenta e cinco 'vo
tos em trezentos votantes, foi te
eleito Presidente da Finlândia por
am novo período de leil anOI,
Paasikivi, tendo oa seul opoaítorea
conseguido apenas o máximo de
leSlenta e trêl votai. - A eleição
fei feita numa certa tensão nena

.a, em virtade da recente exple
Ião de uma, bomba janto d.1 - por
tas p�incipail de Parlamento.

• Nam diacurac integrado na cam

panha eleitoral. Strafford Cripl,
Chanceler do Tesoure, atacoa vio
lentamente Churchill, afirmando
que ele não pOlsui a minima "no
ção dOl problema. económico.
que Ie' apreaentam no tempo de
paz. ataqae a qae o vigoro.o chefe
do ,Partido Conlervador relpondeu,
dizendo que j� sofreu críticas de
pello¡al de mentalidade mail lub.
tancial e sólida que Crips.
• Segundo Radolf Rahe, Gltiqto'
embaixador nazi Junto do Qoilinal
e qae elt' a responder no Tribu
nal de Delnazificação de Munique,
declatlJu que Hitler ordenou, por
doai vezel, que o Vaticano fOlie
arrasado. A primeira foi em 1943,
quando da capitulação da Itáliai e

a seganda. no Inverno do Ilno Ie.

gainte. O argamento de Hltlet
era de qae o Vaticano era um 10.
cal de repoulo para 01 eapiõea
aliadoa.

IMPARCIAL

pre o conhe,imento dos deverei
cívi�os .......tradicionais da ra�a""'e
de um poueo de histÓria da Pá
tria, prin,ipalmente na acção do
:gxér,ito e de Armada, que lbes
mostram quanto deve o Pais aos
seus militares, que, através de
tantas vicissitudes, conservam in
tegro aquele espíritó que caracte
riza a nossa.

História Gloriosa. E' sempre
oportuno lembrar que foram eles
- no «28 de Maio. -- quem evi
tou o desmoronar do edificio tão
belo e tão nobre-entregando.o
nas sábias mãos de Salazar-que
o conduziram por caminhos de
prosperidade e ventura para I
Pátria.

'

Assim, com estas linhas tão
simples, demonstramos o para
doxo existente -no tocante a ci
vismo, disciplina, organização e

acção-da chamada «Policia Ci
vica», d� (;arácter negativo, no

tempo da politica demagógic�, e

da Policia de Segurança PúblIca,
de carácter positivo, reorganiza
da pelo Estado Novo.

Manuel FranciSCI eoolr.lras Júnior
, .
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Sociedade de Lingua Portuguesa\.
(

,

I? O. r...t,u g.ole s a A Sociedade de Lingua Portuguesa
"

continua a 'desenvolver urna llqlávtl�
acção em prol do idiom¡ ñacional. E'

(CONCLlISÃO :OA 'L •.a) pÁGINf) mdispensável, porém; que' rodos-os p,or¡-
tugueses a· auxiliem, inscrevendo-se. co�: •

a "bem cla Liberdadé, da Reli- ,) mo sócios ou-corno assinantes, do bo: f

gião e da Patriae.,., a)A�Lspp ode _". leum.ví. Bem dá £ing.ua_ .PQr't,'/f"g¡úeSf1¡.'"
M'A.'R.�AS.. ,'" Bragança e Mic.ao�,' ,

,

�oda a"correspo�dênçia d,eiVe>�r('dirií I

V
. IlViví na I'ndia Portu,giles a, , on-,

gida.para-a :Avem;da Saca,d:q_ra Ç,abra!,;)
�, 39- r./c em Lisboa: (' ,!,

.'
- :_ : "

de fiz todo o cursó· dos lrceiis'� :

A�sisti. varios " angs'G·qq £Ii�,fd�
.

Dezembro, à, p�regnnaçao aq, tú� "

mulo. d� S. Francisco,Xavier, .on-: "

dé' sel. .júnt"avam· muitJil:s 'dezenas .

de \mi�liir., 'q,e .;.:pêr�grinos�. .Co-:II
nheçq �

..
o imp.h�itent)e� pôrt'ug�,e::'\

sisrao. de alg-uqs centos de com- ,

,
- panheiros de estudo. Conservo i

aíÔ'dà um é'Xemp'làr 'dos .« Lusia, r
C I

.

O· D' das» que um c()l�ia d� entrío�Vhó'- '

, O um la B, ena,
,J

je médico. 'distinto em- Goa'rJ{li�
oíereeeu'' com:r.à: seguin't'ê dedIca.:;'
t6ria:, ��êo�o ré�o.r'MÇ.ãº ofér¿�'
ço, aq: e's'ti�a�b colega.um e'x�!p- "

plar da nossa Biblia, a Bíblia-dos,
Portugueses«, ,EQl nome desses

, colegas, p'ortug�eses como e�",
apresento, a, Vossa �E:x¡celênci� o .

m,ais v�ep:leBte pmtesto: co,ntra·
a pretendida, absorpção daqu,ele
pedaço de Portugal p'eTó 'Gover
no da·¡:adia e manifesto ao Go· _

verno a que Vossa Excelênc.ia,
preside tão brilhantemente á
mais profunda confianç,a. -a).Ma.
jar J Nery Teix,eira, G9.verp.ador
Civil de Braga,» ,

"

"

. «Gomo goês que se ol'gulli,a_ da.
sua terra natal, pret�sto pe:rante�
o Mundo livre contra as te'ntati·'·
vas de aniquiladtentó da. nos$a:·.,
fotte e ¡ncontuodívêl. pe'rsonariJ.:
dad'e resullante� de um verdadei- \

ro' jnterc'âmbio eSp'iritual;' semiX ,

p'ar entre, o Ocident'e e O Oden-'
te.. , Querernos �ontiriuÍlr: livres
na nossa modéstia territoriàt e
não absorvidos pelo ¡mlnso im-:
pério vizinho que acolhemos com.

tran�a,siœpatia m�s sem,nos c.o�.•

'

fund�r,lJ1os cpm ele. Somos. h·
vres' no mesma nível'dÇ)s c'Otiti,;.
Dentais e m,esmo quand9 (, llléri·
t�J de,;caa{l. um '? p;,erlllit� ass,ur,.
JI;l.lmos .lugar p.ro�mlne1?:te no seu'
escol como sucedeu com o Aba·

eJe de Faria,.)G�ama PIP\O, 'Alfte"�
do 'çosta,�e, CQD;lO sucede CQm os'

IioUtOF�S : Cu,ob:�, g,buçal�e·s:. e,
'

F.roilan,o de(.·¥�lo, de 'r�hoQ1e"
mundial., 'Cumprimenta. r�s'p:ei
tosamente;. 'It), Francisco' Xavier
Morais Sarm�nto, Juiz.' de

�� o'f.-; -

. .í. < ¡
. ,1�"

relto.». ,\ •

PO:VO

,

1

O Melho•. Corn-
p_a n h e i r o, d a s
�oites de Inverno.
:é um bom .s e-

. ) .

eeptor de T. ,S'. f..'

�pARELH"Q&c:'nAS- -MELHORES
r

..... _

.

t:'
�.; ¡

r '

(. " r··"· --;:er .:-

I", �'" t

1\erodínamos ',f :='0
, .:- ,

IT "'f.' r

f ü

D ISeOrSI!, ras r úlrim'asr n'ovida'des ",

V£NDJ\S J\ '1J.O:N¡�O· rE:, �;rfli¡:S'Tft_Q�i,c$;,i )

J
-

': J\ \1 -'.

�.

I ....

VENDA E ALUGUER DE '

r 1 '

• '"

') � r"'" • '",�

',1\.p�a�rel_ha,gen5 ·:S"on.�r��;

Grafenelns
. r, r

Itis M¡aSLter�'S: \toi�-e:"

,J .

"

. ,EI'éctricos� .. AutQmát;i'c.o·s_
il!

_ \!;'
'. I',

'1 j,. '.'

ARREN'DA'-SE' ,

-r
..

"t' t ')", \r_
. ,. ,r ... r \"

"
. VII!- Qfieina ".d,e ferrador .OID

taiVir.a-, I)¡a.,Bua, da Asseea. ,.

.., 'DIlatai'· eOIl1 Custódio Bento;
nO'éstabelecimento 'do' sr. lDo�

.
u}:iq;g��'df H?Í',t'�.p'a,:m,e��;a.Ru��:

c'lA S,iA
�\i''¡

Vende-s,e" natR,nrada.s Pe,dra'S ...

�ra�a, C1Í�t6.diq Fà.rr�j'çt��

tavlra. .. ,;'. f, . I' �) t{

fi
"

... � . I

,

, ,�I!1�e$�' de: fubÍiddade: :Ilgarvll" :k�d,,:,," "
.

, . a
.

'.I .. J II III ,\

�r'�f�":';,,; ;l,,(,.Xipografia, Rovo'l Alg�ryl0,» ,," ��h}l '�;�, ri
,

. � ".j .'
,
J � r t" I .. <. I Q f 1 �).

r :"rRua- ,DI'. Pa.r,re¡ira, 9 -,TA ''''�R/A IS' R '

"',
' ,

1" '.
' . '; b, ·(1 ()

,',,�,,���,�}_., .../.- '.'
S

r
. ',' ,'i·' ;,'1

E�:e.cuta� eam;; a'i máxJma perfei'ção
• "'.� f t'� "'W _:" .�. ',., I.'.,

..
.

TOiDOS ,'OS\. 'tBA-BALHOS !'TI'PO'G'RÁ'FtCOS
.� r.1

.

,

' ',. '.','
.... ",

", ',.'

�'I

r'L,'J I) • li'
.

..

..

A P:R:BÇQS ';b4ÓDI:OOS
"' .¡ ': S ••

' �'
... "

.

;�. ii"
" ..... " �

. ,

H •

' J t ,�. , .' .'. ,.

;;'l:··Fa..b�i��� .,de 'Cat1ito,bos.
.
t't o'

.....IIi!IIIi...
'

..
·'

....._.. ...._••_..._..111_..._--...-

,',:J�'\.'·,,·,-""P"".a"··-h"'e·c·o'.,.\1 .. ,,' J ,." V i

... r "I '.r 4
.

.'

.
":�":' �;_��,'n . '-TA.V:I'R.A.�:;::'·=��
.... ,. / l"h " J, , � f

�'f -
�

"
ro, _'

I .'

"'.� �" ·f'��br,i·c.�s� de Illoagêrri' de
·

I�;: �)!ari� �spoa�à e raI'T.lQs," .

� "'NI rilA;A a ·,'Mlá4'Nllf
-.

.

.
.

iJ.

,

Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11,.11111
Tenham a con,.gração·do
públic'o 'qu� o,. con,om·e.

,TELEF.ONE ,13, APARTADO 13
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Vihhos de ,mesa"

M6dlca-R.dlolagls�.
ROENTG'ENDIAGNÓSTIC;O

.

,

T.OMOGRAFIA:"
.".

, ,ELE.cr,Ro;i'ERAPIÍ\;:'
'

. MudOQ o cODsultÓrio para.,�
,

.

Ru� Gastllho,. 37'

I Com .frente para â Av.' Dr.'
Mateus Teixeira de Azevedo, n.o.
12 e· Rua Dr. Mig!1el,Bo(nbar ..
q,a, ,n.os 9 e U. Ven,de ..s�.·"
Trata \ losé Viegas Mansinho,

.......Tavira.

,.

Baixo .de casa, com o n.O' i 6·t
na- Rua' dos �uros, próprio pa..
ra armazém ou depôsito� Tra
tar ft.a. Rua do Poço do Bispo,
n.O 7-- Ta-vira.

I GIRLOS PIGOIIO-
ADVOGADO

Afluida da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

F.A.::a o
----- -----

eOllsult.. em faYlr•••• 'lalli-
t••,'eir••• ito ••orlt6rl.

••: .ôUolt•••1' e.rm. '.r••
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�' 'Il. I" f rI
«Viagem»· ,. ;

Din' n'iímerô' espec'iai"d'�di�ad'o. . .;;
'a 1:r.ás-os-l\'lQ,I;I:tes.(l A;lto.L>purp t. ;1

.

A, revista .. de. divulgação, cultura i;tu�d/
nsmo "Nla.gem»" que há dez anos vem

sendoAirigi�a p,9r. Carlos d'Ornellas,
co� a)c,ol�a?�ra!ao ¡;I.e I algun� dos6��I�,,¡
d�s,t1ntqs,�sçf1t0,re.s l�:¡¡" �.et�al!da��j il,é�_; 1
b�,.�e j�?-pqH�5=e{ �"su�tséne. de numeros"exiradrdioãrios cern' uiri'

. dedicado 'a"
T,rás<os��ontes � A,lto .Dourq, '"

..

" '.'

, ,Ahrir<;lo com. u�a; h6¡nén;�geI;ll "âos l

t!�stre.s, tran�lI_)-9�ta�8�'. srs, 'prs, 'Ça¡vlI;- .

lel�o de F�rr�lra'l �Il):lstro,da Justiça, e;
T.ngo de Negrelrps, Subsecretario. de.
Estado �a AS'sis,¡ênéia"irisere, em següi•.
dá, jqúos. elogios à acção dêseiivdlyid�

•

pelos, SFS,
. govení�aore.s civis, d�, Vir-a.' .

Real e-B.rag�nça; réspectivamerue, I1t. '

José David Slm.u.es, .e.�el1e\lté-Ç:o.r!)n'e1J
AUijus·toJosé,��ch¡l.d6,' .-

'

... ,

"II ;', o,

.. OqcH'�le,!lt'ár,lo d,�,�ra·nd� iri�e,t;��s� p'á,�¡'
ra'o estudo de Tras-os-Montes' é Alto'
D_Qur.o,,¥o, se.limi.ta· a f.aze, a. históda';
d.�s: �}da<;l�(e vilasl!i�cí��is.# P�P¡ví��i
c�a� re!a�� também .

.a ,acçfo dos: ,mlU)I�)
C!PIOS <. e. B.jl�}¡c�. pUqlero,s�s" gravutli.s
c?m o.S,I2¡;lQClpalsra�p¡ectos e mõtium,en.
t9s dos dois 4is\f�tós', ';' .. ,.' �' '.1

Trata-se �e ,um oelô núnie�2 ·d�,prq;.,
paga,.nd�, tunstlc!ir de uma �e.gl�� por!!!.
guesa qFe h:l'n me:ec;e ,a '�ISlla de qu�p�,
tos, no noss.� p�.l�,; d�s�Jam cb?q�c�rl.
o,s nossD�. maiS, nc<?,sov.�:lores.,n�·c�9nals,

I ',i .'�
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f - �
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agt;n�e #cn}co: de enge�Iãâ.rT�:,
Chefe·I-O!tenRo da.' 5. a Gircuns";')
cri:ção Iíldustriat� .fal" s2'b'eÍ' ql:l�
Manuel' Sabino C'Osta¡'�Tri'nd'ade;
r,eq�eúú l,ic�,�çaf' p'a�á," 'ídstaraf�
,uma1 padar¡la' de {abncol,dei pá(>:;

, de:�t�i'go:,d1e fJ.�i�¡fliIC¡eSFHJ,da;, ooaí�
fQ!DO: d�' c,co�edur�;. �n�hl.Í4a \nJr�
3.a cl'asse; coai'os inéon'\féiiíérites�
d'e.o �UlnO e pcrigc de incêndio,
s,iiNa�a'}�.I)"J'rave�,saAa� Cu.nl},�s,
co,Ip.¡ as �u.mer.os "q,uar�nt¡l! el Jr,ê�,
,e. qUlren,te.e .cinéo', de" polícia- eJ

Batll,ri!lrllls' €umlíà·s, ;0000',10' nán1ierQ".
4ez:,d� J�:ol,í<cj�" f�eg�.esjà·d'(P.s:a:-��'
t� M;ana, concelbo· de ra;v.ir.a o�l
�istr1t()',d� Faro.
'., Nos;.tirq)os, c:fp .R�gulamelUo
Qils�. rn(j,ús��i�s ..íÍls�lubres, :Inc,ó;,,,
mo�as,. PClllg;()sas, 0\:)1 'r6xi'ls,.e,
de!1trO"dó' 'prll.Z<> tie· 30' dialS' a'
c"oíftar �"p�b,l'r<;:,�ç,ão .de�f�·;!!é{i:íl��;
ppde'ml,toAlls,.,as ..p�SiSQI4${.ll}t�r,§·
s¡adtu·,; apre'Se,nJa,r ,redalllla-çõ::s¥
p()X ,escf_lt9,. �I!Ofi,tra' I' ·eion.resj¡'âro�
qf n,qe��� ,r;e,�·�sr.!q�· ê f�xftm¡n�,r:
�'T.,e�pj.e�!.lvo pro,,:,,��.so, nes,te. ,q�:-.
CUll�Clr19ao' ,IBld:us:tnal. ·icom sede
��. J�·�ro.,., n�:;��rg,o'��o" T,e:�r�fpol
�o,.BrSPQ:l E'�hticJo,.da, M'Qtu'ahd'l�
de Pop'ulát).

",. ."

';, : '�,' ,':
• .r- ··.�''':''I.:''- , 'I '.\;! ,�,"" � t· ·�t ¡,., i.

Faro, em IS d�· FeN;eJ!é.lro):d�
lQ.S,()'¡'�, !" .' ., .... l ':.". ','

0,. Chefe··da' Œl'dUO�.cd-çãe,Jn�.l:1;stri.ati.¡
ArnaZdo fJuerl'ei"o

.1 -:�. ,j- ;f.)

.......----.-;...,�..,....._-__-í p
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E�,�á pu?l,ic�dà,a série,14'� d�s�a. ad\ll;'"
ráv,el e uullsslma antologia, dlng¡lda pe
l� e�cr.itora Marialia e editadá., p'!=la Li,
vrarla

.

Romano Torres, antologui que;
pelo critério com qlle é elaborada, há
rnuito,·conquistoU·8 simpatia,do 'pllbli�1J
leito.r, especialmente feminino, sendo
hoje já. rara a estante da' rapariga ,cito.
derna 'e culta que não' teMia um' friSÓ
de "Livros, das Raparigas.. '.

'

. Ep.tre os assuntos da pres.ente· série,
de.stacam-se escritos. dos, estrangeiros
J¡¡pies Joycé, Francis Har'te, Mus�olin.i,
M'augham' e Tlah:ertg e dos nacIOnais
Antórtio Fe,rro, Beatri� Arrtatr <hspar
Simões¡ sem: ,fal-af,dos c.onsagrados Gil"
r;nilo, Raul. ar�ndão,. Maria. Amália" e

Branca de Gontá,
.

Umá' cãpa atraebte e âpro.priada áó
títul'o, do "LivIfO'il, alguns. desenhos no

tex·te" ,p,o.esias e pensamentos, e .coJ�bo·
ração vá¡::ia na sectã.o «As 1\05Sa& ,n'ova�
escritoras .. valori'tal'n e tornam intê'res":
sant'e a série 14." de «0 liVrO das Rá
pangas» que João Romano To,rres no,s
eo\'¡ou,:e n;ó.s aSt;adecelllos.
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Ananclll'l' sellloâtlo,relilolItstr ,,', .; I;'
'. J\_ ';;'.i" �.. ¡-:'-4 �iH�;..

�'" ,< _' ";". "�í,·'J'-·"'·T

:=,' (�POYO,· Algª,r.;,i�d\�
,
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:',R :Ê¡,t.: Ó G'ln-s�d
A>�quisi�ã'o de· re�ógio. que 'n�o� �j�.·d�r�·�
marca ga-rantida-, o· preju;zo¡- é: tbtatL" ¡

.

.". er· "

Das seguintes 'marcas, toma-se inteira, responsabilidád'e,�'
'nDo só na qualidade' como no preço, quer tabelado qúet

.

nDo, o que ,casa alguma pode competir devido aos. habi ...
tuais descontos sobre as condições de compra: .

'

Internacional Watch, Omega, Tissol, Zenith"
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa:- \

I
taz, Vierginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma•.

, OURIVESARlli MliNSINHO'- Tavira,
. .
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